
 

 

 

A fé na ressurreição 
abre-nos à comunhão fraterna 
para além dos umbrais da morte.                                        

(RdV 24) 

 
 
 

 

Hoje, 22 de março de 2025, às 02h35m,  

na comunidade de Verona,  

concluiu a sua vida terrena a nossa irmã  

LUISA, Ir. M. ALBA GARIBOLDI,  

de 76 anos de idade e 57 de vida religiosa. 

 

 

As palavras do salmista, na liturgia de hoje: “Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e não te 
esqueças de nenhum dos seus benefícios”, resumem o espírito grato e cheio de benção da Irmã 
Luísa, durante a longa provação da doença e seu abandono confiante nas mãos do Pai 
Misericordioso. 

Luisa nasceu em a Piacenza (PC), em 07 de julho de 1948, sendo batizada na Paróquia de San 
Pietro Apostolo, aos 11 de julho do mesmo ano. Entrou na Congregação em 22 de julho de 1965, 
em Albano Laziale – Casa Mãe e no noviciado aos 02 de setembro de 1966. Emitiu a Primeira 
Professão em 03 de setembro de 1967, recebendo o nome de Ir. M. Alba e a Profissão Perpétua em 
03 de setembro de 1972.  

No pedido de admissão à Profissão Perpétua, assim se expressou: após o período da 
Profissão Temporária e depois de ter meditado sobre as Constituições e a beleza da nossa vocação 
de Pastorinha, peço para ser admitida à Profissão Perpétua. Por estar convencida de que sou muito 
limitada, não conto com minhas próprias forças, mas com a graça de Deus, buscando, com toda a 
minha boa vontade, fazê-la frutificar.  

Irmã Luisa é descrita como uma pessoa de oração, objetiva, sincera, franca, de caráter forte, 
capaz de sacrifício e disposta a assumir qualquer responsabilidade, de uma inteligência prática e 
grande amor à Congregação e à missão pastoral. 

Depois da sua Primeira Profissão, foi enviada em apostolado a Paderno D’Adda (LC), como 
professora de jardim de infância, onde permaneceu até 1976, quando retornou a Albano Laziale – 
Casa Mãe, para um período de estudos. Posteriormente, Irmã Luisa desempenhou a missão pastoral 
especialmente no campo educacional e também na pastoral dos idosos e dos doentes, em algumas 
comunidades: 1979, em Bettola di Peschiera Borromeo (MI); 1980, em Sestri Levante (GE); 1982, 
em Albano Laziale – Casa Mãe (ano sabático); 1983, em Corbola (RO); 1984, em Milano (MI); 1985, 
em Vicenza – Cuore Immacolato (VI); 1986, em Vicenza – S. Agostino (VI); 1991, em Sestri Levante 



 

 

(GE); 1993, em Negrar (VR); 1996, em Grugliasco (TO); 1998, em Negrar (VR); 2002, em Sestri 
Levante (GE); 2006, em Verona – Sede Provinciale (VR); 2007, em Fiorenzuola D’Arda (PC), onde 
permaneceu até 2024, quando a sua doença se agravou e ela foi transferida para a comunidade de 
Verona, a fim de receber tratamentos difíceis, os quais acolheu com coragem e grande fé.  

Agradecemos à comunidade de Fiorenzuola D’Arda, que ofereceu o cuidado e o apoio 
necessários à Irmã Luisa, durante a sua longa doença e também agradecemos à sua família, que 
sempre esteve presente em todos os momentos de tratamento de nossa irmã. Agradecemos à 
equipe médica e de enfermagem e às Irmãs da comunidade de Verona, que acompanharam com 
delicadeza e grande dedicação este momento de grande provação para a Irmã Luisa. 

As Irmãs testemunham: Irmã Luisa viveu sua doença com grande dignidade, com um espírito 
de aceitação na fé, que afastava qualquer lamentação. Ela se inseriu com naturalidade na 
comunidade de Verona, com confiança e entregando-se, como se estivesse ali há muito tempo. Tinha 
uma sóbria, mas oportuna recordação das irmãs de Fiorenzuola, as quais queria manter sempre 
informadas sobre seu estado de saúde, sendo-lhes muito grata. Quando o mal se manifestou 
externamente, bem no rosto, dizia: aceitemos isso também. E àqueles que lhe perguntavam: como 
você está? a sua resposta era: sinto-me nas mãos do Senhor. Vimos suas últimas palavras: ‘Eu rezo 
com a dor’, impressas em seu corpo e no olhar com o qual ela se comunicava em seus últimos 
momentos. Obrigada, Luisa, pelo bem que você semeou, também entre nós. 

Agradecemos ao Bom Pastor pelo dom da vida e da vocação de Pastorinha de Irmã Luisa e, 
ao confiá-la à misericórdia do Pai, pedimos a esta nossa irmã que interceda pela saúde do Papa 
Francisco e pela Paz no mundo. 

 

 
Ir. Aminta Sarmiento Puentes 

Superiora Geral 
 

 
Roma, 22 de março de 2025 
Sábado da segunda semana de Quaresma 
Santa Leia 
 


